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Resumo: Nos últimos anos, tem sido observado um crescente interesse pelo uso de produtos 

naturais na odontologia, especialmente aqueles baseados em óleos essenciais com propriedades 

antimicrobianas e antioxidantes. Entre esses compostos, destaca-se o óleo essencial de Ocimum 

gratissimum (OG), rico em eugenol, um composto reconhecido por suas ações antisséptica, anti-

inflamatória e analgésica, amplamente aplicável em formulações bucais. O presente estudo teve 

como objetivo desenvolver e caracterizar uma nanoemulsão contendo óleo essencial de OG para 

aplicação odontológica, obtida pelo método de emulsificação espontânea. Foram utilizados o 

surfactante não iônico Tween 80® e água destilada como fase aquosa, compondo um sistema do 

tipo óleo-em-água. A caracterização físico-química da nanoemulsão incluiu análises de 

viscosidade, pH e turbidez. A viscosidade apresentou comportamento predominantemente 

newtoniano e manteve-se estável ao longo de 30 dias, indicando homogeneidade e ausência de 

floculação ou separação de fases. O pH permaneceu constante entre 6,0 e 6,5, faixa considerada 



ideal para aplicações bucais, garantindo compatibilidade com os tecidos orais e ausência de 

irritações. A turbidez revelou altos índices de transparência, superiores a 95%, o que evidencia a 

formação de gotículas nanométricas e a estabilidade coloidal do sistema. Esses parâmetros físico-

químicos confirmam a eficiência do método de emulsificação espontânea e a adequada interação 

entre o óleo essencial e o surfactante. A estabilidade das propriedades avaliadas demonstra o 

potencial da nanoemulsão para uso prolongado em formulações de higiene bucal. Os resultados 

obtidos demonstram que a nanoemulsão de OG apresenta perfil físico-químico favorável, sendo 

uma alternativa natural, estável e sustentável aos enxaguatórios bucais convencionais à base de 

compostos sintéticos como a clorexidina, reforçando o potencial da nanotecnologia verde na 

odontologia contemporânea. 
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